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PARTE OFFICIAL. 


NUSTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESTAS- 
“TICOS E DE JUSTIÇA. 


* Por decretos de 12 de Março foram 
apesentados os seguintes presbyteros nas 
igjas abaixo declaradas, a saber : 

José Epifanio de Azevedo, na igreja 
puóbial-de Santa Maria, da cidade de La- 
go: no bispado do Algarvo. h 

Francisco, Antonio da Silveira na igre- 

“japarochial de Santa Catharina da Fonte 
dolispo, no bispado do Algarve. 

Fgresso João Antonio Machado, na 
igeja parochial de Santa Comba de Mou- 
ra Morta, no bispado do Porto; e o egres* 
so João Antonio Serra, na igreja de Nossa 
Suhora da Natividade de Machede, no ar- 
csbispado de Evora. 


Por portarias de 143 de Março man- 
dar-se abrir concurso para o provimento 
de igrejas parochiaes de S. Miguel da 
vih d'Oliveira d'Azemeis, bispado do Por- 
to Santa Comba d'Eiras, no arcebispado 
de Braga ; do Divino Espirito Santo do Car- 
regdo, no concelho, de Sernancelhe, bis- 
pao de Lamego; e de Nossa Senhora da 
Estella da villa da Ribeira grande, na i- 
lhade, S. Miguel, bispado de Angra. 


meme 


MisoRIA DA REFORMA COMMERCIAL NA INGLA- 
TERRA POR HENRY RICHELOT. 
M. 
[Conclusão.] 

À liga composta ao principio de al- 
gus fabricantes de Manchester, tinha suc- 
cesivamente reunido a si as diversas clas- 
ses ds sociedade, ella dirigia a quasi to- 
toldade da população. Pela revisão das 
lisis eleitoraes , pela creação legal de nu- 
meosos eleitores, tinha arranjado a 
mria no futuro. parlamento. Para tri- 
uiphar em 1845 não lhe faltava mais do 
qurapoderar-se do governo.. Ora ella não 
estva em posição de chegar ao governo 
seio por uma dissolução do parlamento , 
expdiente sempre perigoso nus tempos de 
Pglição, em que uma reeleição traz mui- 
lasvezes resultados differentes dos que se 
espram. A siluação era portanto das mais 
fritas, quando Roberto Peel se decidio 
A sir de medianeiro entre os partidos 

tis, fazendo adoptar por um parlamen- 
to ;onservador a reforma radical da opposi- 
são E comtudo era este cavalheiro o che- 
feio partido conservador, e linha até 
enio defendido a protecção, mas. quando 
Noa opinião publica contra ella, e que 
Istcacarretaria uma crise, tornou-se o seu 
“aipeão , fazendo em beneficio da sua pa- 
triva abnegação dos seus principios , e das 
Sus relações pessoaes. O bill apresentado 
Pá Robert Peel e adoptado em 1846 de- 
bos de 6 mezes de discussão diminuia 
“8 ametade dos direitos na manteiga, no 
Auijo , no lupulo, no peixe preparado : e 
Abia-os inteiramente em tudos os outros 
Mhentos do reino vegetale animal, á ex- 
Sepão dos. trigos. Os grãos ainda ficavam 
Sutitos a uma taxa, variando com o seu 
Tg Só depois do 1.º de Fevereiro de 
89 — é que os grãos deviam pagar um 
fito nominal de 43 centimos por hecto- 
Dn. 


| 


«4 tomo compensação e alivio para os cul- 
lividores, modificações  administtalivas 
5º allectuariam tendo por fim melhorar os 
Siuinhos aliviando os contribuintes destes 
Shargos: os districtos ruraes ficariam isem- 
Pla de sustentar os pobres que Livessem 
abmdonado por um certo tempo para irem 
talitar as cidades : 200 milhões de francos 


Em fim certos impostos locaes ficavam: a 
cargo do orçamento do estado. Taes eram 
os meios adoptados para permittir aos agri- 
cultores sustentar com menos sacrifício a 
concurrencia estrangeira. 

Quanto á industria as materias  pri- 
mas ainda carregadas eram mais ou me- 
nos completamente desagravadas ; os obje- 
tos fabricados eram impostos com um di- 
reito de 140 por 100: os tecidos de seda 
deviam pagar 15: a taxa enorme que pa-| 
gavam as agoas-ardentes ficava reduzida a 
um terço. 

Este complexo de modifiçações com 
pletadas mais tarde por novos actos legi 
lutivos transformavam a pauta em meio de 
receita, garantindo ainda a certas indus- 
trias uma protecção eflicaz. 

Os resultados da livre admissão das 
substancias alimentares foram ao mesmo 
tempo económicos e politicos. 

Debaixo desta liberdade do commer- 
cio, e da abolição do antigo codigo ma- 
ritimo elevou-se de 14 milhões de tonela- 
das, que era em 1849 a 18 milhões em 
1853 a marinha mercante, masa parte da 
marinha britanica não augmentou neste 
intervallo senão de 9a 10, em quanto que 
a navegação estrangeira que orçava em 1849 
por 4 milhões , era de 8 milhões 4 annos 
depois, e for a bandeira americana que 
mais ganhou com o novo regimen. 

Desde 1841 a 1851/as importações se 
elevaram de 65 milhões sterlinos a 110 
milhões e meio. A exportação offerece um 
progresso mais notavel. 

De 102 milhões sterlinos em 1841 ella 
elevou-se 10 annos depois á somma (valor 
official) de 190 milhões e meio. 

A industria agricula não teve tanto 'a 
felicitar-se desta liberdade commercial. Os 
proprietários e rendeiros intelligentes, gra- 
ças aos capitaes postos á sua disposição , 
e ás drainagens executadas, tem augmentado 
a fertilidade do solo, e modificado o seu 
systema de cultura. Os rendeiros porem, 
que não estavam collocados em circumstan- 
cias de obterem estes beneficios ficaram 
arruinados e reduzidos a emigrar para a 
Irlanda ou a serem jornaleiros. Não sé'sa- 
be com certeza se a produeção dos cereaes 
tem diminuido, o que se sabe é que ha 
mais interesse na creação de gado do que 
oa cultura de cercaes. 

-As quantidades de grãos importados, 
cujo termo medio no tempo da protecção | 
nos 7 ultimos annos não passava de 
9,450,000 bectolitros, elevaram-se dúrante 
os 5 annos de 1849 a 18; 
bectolietros.  Ajuntando à isto os Gutrôs ge- 
neros alimentícios, que a Inglaterra impor- 
ta em quantidades consideraveis' póde-se 
dizer que a maior parte da alimentação della 
provem do estrangeiro. 


Os resultados moraes da reforma foram 
mais completamente satisfactorios. O nu- 
mero dos pobres soccorridos diminuiu. A 
população alimenta-se melhor e mais bara-| 
to, ella tem, augmentado na Inglaterra € 
na Escossia. Os salarios tem subido sob a | 
influencia da prosperidade de todas as in- 
dustrias: a agitação de que era o lhea-| 
tro, serenou-se e ella pôde atravessar in- 
colume os criticos annos de 1848 e 49. 

Foi então que se soube apreciar a alta 
prudencia de Sir Robert Peel na resolução 
que tomou. Se a reforma Livesse sido ad- 
diada, e que a crise social que transtor- 
nou o continente livesse surprehendido a 
Gram-Bretanha entregue ao antagonismo 
das classes entre si, e à exasperação pro: 
vocada pela miseria e pelo sentimento da 
injustiça, quem póde dizer que conflictos 
teriam ensanguentado as suas cidades, e 
como se teria terminado uma tal revolução. | 


A Inglaterra encontrou nos seus homens | 
d'estado a previdencia, que não adormece 


“ma postos á disposição dos proprietarios 
& ilulo de emprestimo, que quizessem 
Indlurar as suas terras pela drainagem. 


proxima ao abysmo, e a sabedoria, que 
faz a tempo as concessões indispensaveiss 
18 mezes mais larde o governo francez, 


| edificação da casa da Bolsa, 


dolorosos como os consentidos pela aris- 
tocratica Inglaterra, em razão duma in- 
significante reforma política , estava a bra- 
ços com uma revolução que tudo ameaça- 
va anniquilar, 

Mas não tinhamos Robertos Peels no 
ministerio, 'e quasi sempre a sorte das nações 
está dependente d'um só homem, 

A reforma, segundo Mr. Richelot, 
foi a victoria das classes manufactoras so- 
bre a aristocracia territorial, e a diminui- 
ção dos encargos que pezavam na industria 
e no commercio. Foi uma revolução 
politica e social tanto como economica. A's| 
aprehensões dos males resultantes da con-| 
currencia ilimitada, os ministros respon-| 
diam. «Não tenhaes medo! vós sois Os 
mais fortes; tereis a parte do leão». Imi- 
tando wmprudentemente os inglezes, os ou- 
tros povos devem recear não terem senão a 
parte da novilha e da ovelha. 

Jousert trad. por. J. A. d'Oliveira. 


——— escprem 
LISBOA 27 DE MARÇO. 


(Correspondencia part. do Commercio do'Porto.) 


A camara electiva trabalhou, hoje em 
commissões, depois do expediente e de 
usarem da palavra alguns deputados que 
a tinham pedido para antes da ordem do 
dia. 

Disculiu-se e approvou-se uma propos- 
fa do deputado Chamiço para serem im- 
pressos os esclarecimentos que. o governo 
desse em resposta a alguns requerimentos 
que se tem feito na camara com relação 
ás medidas financeiras, excepto aquelles que 
Já estivessem publicados. 

D Rodrigo de Menezes e barão d'AL- 
meirim insistiram de novo na necessidade 
de se dar um parecer sobre as vacaluras , | 
que se suppõe haver, de algumas cadeiras | 
no parlamento, porque não querem que | 
haja votos illegaes na approvação dos pro- 
jectos do governo. A commissão promet- 
teu trabalhar, mas nada fará. 

As commissões acluaes, na sua maior 
parte, são dignas de toda a censura, por-| 
que quasi nunca se reunem, quando são | 
convocadas, menosprezando e esquecendo 
assim graves questões «interesse publico, 
A de instrucção. publica nem tem podido 
reunir-se; e por mais exforças que lenha 
feito o seu digno presidente, não tem sido 
possivel chama-la á deliberação e ao tra- 
balho. Estão-lhes afectas importantes ques- 
tões donde pende a sorte do nosso ensino 
publico e o progresso da instrucção, e ape- 
zap disso não; se, lhe arranca um parecer 


| conveniente sobre eltas. Os projectos sobre 


informações em costumes e prohibição do 
ensino particular aos professores. publicos 
entram neste numero. 

O deputado Chamiço apresentou tam- 
bem uma representação da associação -com- | 
mercial do, Porto, em que se pede que o. 
governo mande entregar á mesma associa- 
ção metade do imposto estabelecido para a 
para se po- 
derem deste modo costear as despezas que | 
é necessario fazer para a conservação do 
salva-vidas. 

Este pedido é de toda a justiça ; por- 
que segundo , somos informados, a com- 
missão que for nomeada para a adminisita- | 
o deste util estabelecimento não tem meios | 
para mandar fazer os reparos indispensa-| 
veis para sua manutenção e aporfeiçoamento. | 

O imposto estabulecido pelo decreto de | 
23 de Setembro de 1853 é cobrado pelo | 
governo, e a associação commercial, é| 
inteiramente estranha à sua percepção, re-| 
sultando daqui não haver os meios preci-| 
sos para prover aos reparos do salva-vidas, 
que importarão em 6UOZ000 reis, seg | 


do um orçamento a que a, administra 
deste mandou proceder. 
Para occorrer a estes inconvenientes 


“servir de incentivo 


[longe de' estar reduzido a sacrificios tão | é que a associação commercial dessa cida- 


de vem pedir que lhe seja entregue meta- 
tade do imposto destinado para a, constrnc- 
ção do edificio da Bolsa. A representação 
a pedido do ilustre deputado ,. foi remet- 
tida com urgencia á commissão respectiva. 
Sobre identico assumpto ha tambem um 
projecto de lei do deputado Carlos da Sil- 
va Maya, que está dado para ordem do 
dia e que vae em breve ser discutido. A 
commissão entende que não é necessario 
lei para se entregar ao governo metade | do 
sobredito imposto». Mas o governo nada 
faz, porque o ministro oceupado com a ge- 
rencia de duas pastas importantes, pretere 
e esquece assumpltos de interesse e ulili- 
dade publica: Seguiremos a discussão do 
| projecto, e daremos sobre elle as infor- 
| mações que oblivermos, 

Os deputados Pinto d'Almetda e Lucia - 
no de Castro pediram á comissão d'ins- 
trucção publica para dar o seu. parecer so- 
bre o projecto para a. abolição das infor- 
mações em costumes; que depois de larga 
discussão na camara lhe foi rernviado: E" 
| louvavel o seu empenho , mas nada se fayjá, 
porque a commissão deseja sepultar no. pó 
| dos seus archivos este objecto , aliás, tão 
momentoso: 

O deputado Bivar apresentou uma pro- 
posta, assignada tambem pelos deputados 
José da Costa e Luciano de Castro, para so 
nomear uma commissão para a confecção 
d'uma boa lei de pescado. Foi um cheque 
| nO Santos Monteiro, que tem illadido cous- 
lanlemente os deputados que tem, tomado 
a. peito este objecto. Assim poder-se-ha 
[alcançar alguma coisa em bene(icio, da- 
| quella desventurada classe, que. não deve 
ao Santos Monteiro senão. promessas falla- 
zes. À cominissão será composta de 5 mem- 
bros e nomeada pela meza. 


O «Diario do Governo» d'hoje publi- 
ca uma portaria regulando o despacho sa- 
nitario dos navios de procedencia limpa, 
que occasionalmente trazem a bordo feri- 
dos ou enfermos de molestia duvidoza , 
podendo a verificação ser feita pelo guarda 
mór de Saude na occasião da visita d'en- 
trada, e se necessario fôr dentro do navio; 
outra declarando ao Governador Civil do 
Porto que havidas préviamente as necessa- 
rias informações sobre o estado sanitario 
dos distritos marginaes do Douro, não ha 
inconveniente em se permitir: no mez de 
Abril proximo a feira de Penafiel; e o re- 
sumo do activo e passivo do Banco Com- 
mercial do Porto, em 29 de Fevereiro 
sado, na importancia de 2:311.64 
reis 

O «Jornal do Commercio» censura o 
governo por não ter ainda resolvido 'as re- 
presentações, que lhe dirigiu a camara mu- 
nicipal do Cadaval para ser auctorisada a 
contrabir um emprestimo para a construc- 
ção d'uma estrada. Tambem nóssomos de 
voto que similhantes. pretenções sejam ro- 
solvidas sem delonga, não só por serem 
de. interesse publico, mas porque podem 
camaras municipaes, 
que, pela maior. parte , entendem, que a 
sua missão está prehenchida;- pagando a al- 
|gumas amas dos expostos, aos empregados 
da repartição, fazendo o recenseamento dos 
eleitores e elegiveis, e queimando alguns 
foguetes nos dias de galla. A adiministra- 
cão municipal anda entre nós muito igno- 
rada e desconcertada, e era uma necessida- 
de trabalhar em a submeter a regras é 
systoma, e em a fazer corresponder ao fim 
para que é mantida. Esperar tudo do po- 
der central, é lão absurdo como ineficaz, 

O mesmo jornal e o «Progreso» pu- 
blicam um pequeno artigo datado de S. 
Martinho em que se diz — que a obra que 
o patacho «Roberto» alli fez, os muitos 
bois que matou-e que metteu salgados a 
bordo, as muitas, pipas d'agua e muitos co- 
mestiveis de diflerentes generos que tomou, 
e ultimamento os utensílios que lhe foram 


| 
| 


2 


O COMMERCIO DO PORTO. 


passados pelo hiato «S. Joaquim 1.º», eram 
provas mais que sullicientes para Se 4 Pi 
ditar que similhante navio se dest 


trafico da escravatura. O patacho er- 
to» fugiu no dia 9 du corrente des rto 
abençoando as auctoridades respeel [5 


los favores e attenções que dellas receben. 

Não é um facto relatado em termos va- 
gos. E” uma grave aceusação feita ás au- 
vtoridades do 'S Martinho, é de que, ellás se 
devem apressar a justificar-se. Se é exacto | 
o que diz,o informador,, do «Jornal do 
Commercio», não deve isto passar sem uma 
severa averiguação, nem deixarem de ser 
rigorosamente punidos os culpados , se ef- 
feclivamente os ha. , 

O antigo “principal da «Revolução de 
Setembro» “é do deputado Lobo «PAvila em 
respostas ao que cóntra elle escreveram: o 
“«Portuguez», a «imprensa é Leiv, cio 
«Jornal do Curmercio» na questão das me- 
didas financeiras do governo. “No artigo, 
que em “seguida têncionamos publicar; diz 
“ eserifitor “da «Revolução», tráclaremnos 

“da questão do caminho de ferro, como ella 
«leve 'ser discutida, é esperamos demonstrar 

ud paz ha-de ter a linha de Lisboa a 
Santarem pelo preço! contractado nas con- 
Udições approvádas por lei, “admiltindo-se 
o approvando-se 9 accordo' feito pelo go- 
vero; sent isso nunca tiós o approvaria- 
mos. Em oútro artigo combate o mesmo 
jormal-o addiamento do projecto para a ex- 
tincção dos vinculos, hoôntem proposto na 
camara idos pares. 

O «Eceo das Drovinciasy elogia à ca- 
mara munieipal; de Braga pelv empenho que 
tem mostrado em melhorár o seu munici- 
piu, 0“«Progresso» faz considerações sobre | 
d instrucção publica, o «Portuguez» ques- 
«tiund cóm o Lobo d'Avila sobre 6 contracto 
Hislop, “a «Imprensa e Lei» combate oar- 
tigo da «Revolução» de 25, e a «Nação», 
como bem era de esperar, defende'os mor- 
gados. 

Reimiram-se hôntem em casa de Mi- 
guel du" Canto é sob o sua presidencia pro- 
prietarios e favradores | que tinham com- 
parecido nas reuniões convocadas pela so- 
ciedade agricóla para as Salas da companhia 
Fidelidade. Foi tido por João Palha um 
projecto de representação 4 carnará dos de- 
putados contra à lei dos cereaes, represen- 
tação que declarou era obra dá penna de 
Alexaridre Herculano. A representação foi 
approvada “e assignada, pelos circunstante 
e numeou-se ua comissão para daran- 
damento á representação: & recolher as ad- 
berencias-que a ella quizessem fazer os pro- 
prietarios e agricultores das diversas pro- 
vincias, sendo tambem consultadas as caina- 
ras inunicipaes. Não vimos ainda este do- 
uumento que seguramente: la-de resolver o 
problema, e indicar acmedida quo devo ser 
substituída o reprovada. 

0 «Portugaez» publicou ha dias na 
testa das suas columnas eim caracteres miai- 
uschlos os nomes dos membros da com- 
missão de fazenda, que approvaram o con- 
tracto Thornton e o emprestimo, juntando 
a cada none tm epilheto mais ou menos 
alirontoso. Mojo lê-se no mosmo jornal 
o seguinte: 

«Deve Carlos Cyríllo Ma- 
ehado uma rectilicação , e fazemol-a com 
am prazer igual ao desgosto que sentimos 
por termos sido mal mformados em rela- 
ção o s.s:* No tempo do cerco do Porto, 
segundo nos aflirmam, debaixo de palavra 
de honra: pessoas em quem depositanios 
confiança, o sor. Cyrillo Machado achava- 
se estudando om Lisboa. Não pódem, pois, 
ser lhe applicaveis as palavras — deserção 
do Porto — que escrevemos junto ao seu 
nome, quando publicimos a relação dos 
membros da commissão de fazenda, que 
approvaram os projectos financeiros do snr. 
Fontes.» 

Regressou hoje da sna digressão a Por- 
talegee o visconde de d'Athoguia, ministro 
da marinha. 

No theatro do S. Carlos fei hontem 4 
scena pela primeira vez, o Hebrew, em 
beneficio da prima dona Spezzia, que can- 
tou com “mimo “e correeção especialmento 
a cavátina do 3.º acto. * O publico applau- 
din-a e chamou-a ao proscenio. A opera 
tem alguns trechos de excelente efeito. A 
musica é muito agradavel. A concorrencia 
foi regular. . 

Os fundos regularam hoje pelos se- 
guintes preços : 
Inseripções de 3 por cento, 
Conpons.......... piigão 


42 a 42% 
Alça 42 


Acções do banco de 


Portugal............. 00... 0018 à 5038 | bispado do Porto, um decreto approvando | ma terça” feira seguinte deu de jantar 
Ditas do/ banco do d Os novos estalntos da Associação do monte | ncegsifados da mesma fregoezia ! 
Porto... ncrrhee oco uoto 2029 à 2338 | pio das secretarias de estado, eo resumo | Segundo escrevem d'Evora no dia 3 
Notas lo-banco- de | É do activo o passivo do Basco de Portugal, foram li commnettidos com o Maior ar, 
3 a cas 247780 —:790 em 0 mez de Revereiro na importancia de jo dois assassmatos. Pareco que asseção 
dE Ro Em 4] [12:638,772, 072 reis. ra e assassinados pertencem a uma quadro 
IDEM 98. ra “gos estão dos morgados e o caminho | de salteadores, que tem o Seu Quartel 
Edi e tendencias que leva a sua discussão na | neral naquella cidade. O noliciador A 


À camara “dos pares continuou hoje 
à discussão do addiamento: proposto na ul- 
tima sessão pelo conde da Taipa para a 
abolição dos yinculos. Fallou qnasi toda 
a sessão o Ferrão, que cançou muito à 
atenção da camara, defendendo o projecto 
e impugnando o adiamento. Teve tambem a 
palavra” o conde da. “Taipa a favordo a- 
diamento e (o visconde de Laborim, que não 
disseram. coisa: que mereça menção: 

Continua portanto em discussão o adília- 
mento. ur 

Na camara dos deputados disentiu-se 
hoje em «primeiro logar -ó parecer-da com- 
missão de administração publica sobre um 
projecto de ley do deptitado; “Carlos: Bento 
para serem obrigados os goseniadores civis 
a: fazerem) annmalmente “min relatorio dos 
diferentes - factos da administração “a seu 
cargo. Ar Commissão, era de parecer que 
o projecto devia ser approvadas. Posto em 
discussão foi calorosamente impugnado pelos 
deputados | Correia: Caldeira “e Luciano de 
Castro, por ser inutil e desnecessario visto 
que os -govergndores civis já actualmente 
são obrigados ao cumprimento deste dever 
que se acha: determinado em decretos e | 
portarias. do. governo, 

O deputado: Carlos. Bento defênden o 
seu projecto com Lenacidade e convenien- 
cia. Martens Ferrão seguio o mesmo ca- 
minho;--mas-outro-=tanto não. fez Mello 
Soares advogado aposentado e sophista em 
disponibilidade, que expoz opiniões que 
não podemos. parlilhar. 

O deputado Luciano de Castro, respon- 
dendo ao seu ailyersario Carlos Bento, 
mostrou que o projecto alem de conter um 
principio inutil) ia invadir as attribuições 
do poder executivo, porque só a este com- 
petia determinar as obrigações de serviço 
a qne estavam sugeitos os governadores ci- 
vis 'e “não “à câmara; e que eta desta 
maneira que o governo tinha enteúdido o 
ásstimpto, porque havia” regalado esse ser- 
viço por teéretos 'e portarias minislerinhs, 
inilependentemente' de quelquer prestripção 
legislativa. Apesar ilestas ra40es, que deviam 
condemnar à projecto , foi este approvado 
por 52 votos: Foi uma inutilidade e um 
absurdo “que a camara sanceionou. 

Disculiu-se tambem o projecto do de- 
pautado Silva Maia, a que hontem nos re- 
ferimos. Depois de-breve debate [oi ad- 
diado, e voltou á comissão para ella re- 
considerar o seu parecer á vista da repre- 
senitação da Associação Commercial” desta 
Cidade, que hontem trandou para a meza 
o deputado Chamiço. 

Moveu-se por fim alguma d'scussão sobre 
a ordem dodia.; que o presidente queria dar 
para amanhã que era o projecto 11.º 12, sobre 
questões financeiras. Tomara parte nella os 
deputados Chamiço, barão d'Almeirim e Avila, 
que entendiam que em virtude da proposta 
approvada na sessão de hottem para que 
forum impressos no «Diario do Governo» 
os esclarecimentos pedidos por alguns de- 
putados para servirem em similhante dis- 
cussão, não se podiam as mesmas questões 
discutir sem virem aquelles esclarecimentos. 
Fallou contra o deputado José Estevão, 
opinando quo se dessem para discussão 
us projectos, porque entendia que a ap- 

rovação da proposta de hontem feita por 


Chamiço em nada prejudicava a ordem da 
discussão. Entrou por fim o ministro da 
fuzenda que pediu fosse a discussão dos 
seus projectos addiada para segunda feira 
compromettendo-se a mandar amanham á 


camara todos os eselarecimentos possiveis, 
Desta maneira ficaram compostas todas as 
partes. 

Parece que é falso o boato que se 

espalhou de ter ido o Justino de Freitas 
e o Santos Munteiro pedir ao Marechal a 
demissão do ministro da justiça. 
"Hoje reunê-se a maioria da camara 
dos deputados em casa do Antonio Pereira. 
Parece que o objecto «la retinião são as 
questões linanceiras. Amanhã imforinare- 
mos do que nos constar, se alguma” cuisa 
pudermos saber. + 

O «Diario» d'hoje, na parte official | 
apenas contem algunas presentações de 
presbyteros em diversas egrejas, incluindo 
o egresso João Antonio Serra para a parv- 
chia dg Santa Comba de Moura Morta no | 


questões de fazenda, o «Eeco das Provin- 
cias» faz considerações sobre a paz. 


u 
que nã 


contos em, acções de 5003009 reis. 


grando bazaar onde. estejum, em texpos 
permanente as amostras de 


sito geral do modelos, deseripções q. dese- 


nhos de machinas e utensílios para: todas 
as artes e oficios — 3.º cercar um instituto 
commercial segundo o programa, appro- 


«las provincias mais ada ptadosa estas mesmas | 


nifestada por sua fallecida esposa, man-, 
dou no domingo de Paschoa distribuir jan- 
tara 520 pobres da freguezia de S. Catha- 
rina. a 
Merces tambem no domingo de Paschoa-e 15:088$800 ; em: papel moeda 2.12% 


camara dos pares, é depois dos projectos | cto 


financeiros, o assumpto quer mais preocupa | encontrou na algibeina dum dos 


a attenção pablica. A «Revolução de Se-| 
a | 
nente escriplor , 


volução: social e politica resolveu a velha 
monarchia e firmow a sociedade em novos | 


fundamentos, ainda se alleguem razões gra- | guinte= 

ves “ ponderozas e, se instilua Uebate serio | Tnstripções de '3' por cesto: 

e mesurado sobre uma, questão, cuja soly- | Coupons. 

são é para o bom, senso quasi axiomalica, | Acções d) ugal. 


para a economia publica incuntroversantente 
demonstrada, parava prosperidade commdm 
uma exigencia: impreterivel. 

Os nossos proceres não se prenderão 
com sémilhantes ninhênias, o darão ao paiz 
tais uma prova do seu patriotismo e amor 
pelo bens estar geral, votimdo a conserva- | 
cão «Puma inslituição, que ha muito deve- [Tás 
ra ter sido destruida até aos) fundamentos. | 

O «formal, do Commercio», na; parte | 
principal, insere otro artigo do Roma em 


resposta aó que hontem escreveu na «Re- | za, Bernardino Leito d'Azeveda, A. de by, 
volução» o Lobo d'Avila. Não tracta a-ques- | po Soares Azevedo B, 4, da Costa 
tão das finanças: são explicações, Emose- | marães, MJ. Teixeira Primo, D. po 


guida: insete 0 mesmo jornal um arligo de 
Do José Alareão sobre ensago de panta- 
nos. A clmprensa é Lei, a Nação, o Por- 
tuguez, e 0) Progresso», ocenpam-se das 


Dá hoje uv «Jornal do Commercio» 
ma noticia, que fora muito para. desejar, 
ficasse em projecto. 

Bica: 


O ob- 


jecto da socidade : será-— 1.º. abrir 


divers 


3 


mais madurados — 2.º sustentar um dopo- | 


vado pela associação. commercial de, Lisboa, 
Esta instituição , cuja sede e princi- | 

pal. estabelecimento será em Lisboa, dove | 

ramilicar-se ou crear sucenrsaes nos pontos | 


operações, e deste modo não só. estender | 
consideravelmente a area das transacções, 
mas facilitar o regularisac as relações com- 
mercines entre a capital e os diversos pon- 
tos do: interior do. paiz. 

Similhante - estabelecimento seria da, 
maior importancia para todas as classesso- 
ciaes. E” por isto. mesmo que nos descon- 
fiamos que elle não passe de projecto. 

O ministro da justiça mandou pôr a 
concurso o lugar do tabellião, que ultima- 
mente vagou, Fez bem. Agora que seja 
preforido o que melhores habilitações mos- 
trar, que é o qne manda a lei e a mo- 
ralidade publica. 

A classe desvalida, que tão numerosa 
é em Lisboa . continua a ser objecto - das 
boas intenções das pessoas cardosas. E" 
sempro grato ao coração poder registar que 
aquelles que teem muito ou alguma coisa 
não são insensiveis aos solfrimentos dos | 
que nada possnem. As piedosas senho- 
ras D. Maria Margarida de Mello Breyner, 
fia da snr.º duqueza de Picalho, e miss 


do 


uma relação de associsdás em roubos, 
tembro» publica hoje um artigo do seu | signando-se quem era à passador, a 4 
redactor Latino Coelho sobre este assumpto. | o proteetor 
Custa a acreditar, diz com razão o -emi- | sivos» cida 
que no seculo 19.º no dos indicados na relação, que Cstaryey 
anno-do senhor de 1856 depois que a re- | templando a 
O perpetra 


| Ditas do Danço 


conduzindo 7% passagei 
seguintes : 


Seriano Martins, Julio Schneider, 4, 
Coelho e filhos. 


esta manha pelas 9 horas, 
passageiros, entre esles Os seguintes: 


[ranjo, P. de Souza G 
tunato do Faria, D. Roza Maria 
J Alves da Silva Shlgido; MO Eliza Gus) 
hier, M. Adelkiide Corbet. 


Londres os hiates Duartb 1.º, 
Porto, e no dia'25 o Diligente; toúios pro 
cedentes desta cido. 


cão do vapor, bem como as tripu! 
navios que se -achavaim perto acudicam os 
para extinguir o fogo, porem as clans 
rebentaram do porão com grande viole 
Depoisde muitos esforços emprogadost- 
seguia-se domar o incendio. 
ping Gazette» que arderam entre Ida 
balões de linho, e que o resto da 
ficara muito avariada pelo fogo e pela ng 
e que parte 
soltrera muito, 
dio, 
marinheiros, que espivi 
dwzeite, deixara cahir sobre o linho ou” 


diz que o administrador do Cone 
ho 


Toryg 


as proezas daquellos info, 
ãos, e que foi logo preso, 


sadaveres . dos, assasiny.. 
dos aos! [ mês polo Evil, 
Os fandos regularam hoje pelo, 


fal 


o, banco de Port 
do Porto. 


— Vapor D.Péidro V.-Hontem e 
6 horas da tarde, entrou este Dare, 
TUS, entro estes d 


JM. Pereira, Berhardiho L. de So 


— Vapor Duque do Porto. Sol 
conduzindo 3 


Nova, 3. Quar- 


sopro- | te Ferreira, J. A. da Costa Mendes, Ade 
ductos das melhures Tabricas dai Baropa,, | Souza S. Miguel, M. 
e onda porlanto, se receberão quaesquer en- 
cominendas, paraitotla a parte pelos preços | 


V. Silva, M. B. dk 
les Aguiar, J. For 
dao Silmy 


— Chegadas. No dia 23 chegaram! 


é, Mor d 


— Suhida. Sahiu de Londres midi 


25 do corrente: com “destino “a festa cial: 
o patacho Sandade. 


— Vapor Vesta. “No tia 23 decor 


rente, declarou-se um iitcendio a bordadr 
[vapor ingléz Vesta, capitão! Ka vanangh, que 
proximamente deverin partie aquele pr 
to para esta cidade. 
fand 
sabir do porão uma grande porção de fumo, 
deu logo o signal d'alarme, e procedentr 
se a um exame conheceu-se que mm pare 
do carregamento, (linho), na parte infere 


Ui empregado dal 
o venho 


» que se achava. de serv 


porão, estava ardenito Poda a teipul 


Diz o sh 
E] 


1 Coberta do vapor tamlra 

Quanto à origem do mor 
é attribnido ao descuido de um ds 
ando uma amp! 


Engenia Smith, esposa do snr. Smith, con- ['rão ainda acceso. O vapor teve do 
sul inglez, em quinta feira maior lavaram | todo descarregado para as reparos nec 
os pés a dose pobresinhos, dando depois | sarios. 


a cada um deles, um arratel! de arroz, 
ontro de pão, vntro de bacalham, meio 
de amendoas, uui quartilho de azeite, e 
240 reis em dinheiro. Se as ilustres da- 
mas não fossem tão nobres por nascimen- 
to e qualidades , fica-lo-hian! só por esta 
louvayel acção. duardo Augusto da Sil- 
va Cabral, em satisfação da vontade ma- 


do 


A junta de parochiada freguezia das | rei 


trado bontem, importou para dive 
sus desta P; 
reis. ) 


— Soberanos O vapor Braganza, 
o 


o 
cu 700) subgranos (31 TO 


— Banco Commercial. No «lim 
verno» de 27 do corrente vein [º 


blicado o balancete em resumo do em 
e passivo do Banco Commercial do Pot 
em 29 de Fevereiro ullimo, pelo qui e 
vê que naquellá dacta aquele esubra 
mento linha em caixa em metal 519:0085 


em notas do Banco de 


O: COMMERCIO 


DO PORTO. 


3 


letras, descontadas, p+ escriptos, de: vinho. 


| ME3328 77H: em letras “do Governo e ou-, 

ps 150:866$050/: em letras estadas 

- q liquidação E dh 7 imos 
penhores: Ye RM 
ta emci notas 288:38! 


ç 


— Banco de Portugal, O:« Diario» de, 


publica tambem o do: Banco “dePortu-. |; 


“4 na mesma data; de 29: de Pevereiro;no, 
“an! se-mostra) que tem) em-caixa- e nas 
pncias 1,435:9858431 inclaitido em papel 
12::922$200 ; er mi 
a, etransferencias de fundos 2,105:041 8728 
eprestimos sobre -penhores -450:222$835 
eau ab ntla ese 
ij mt! em citedlação 1,182:5825000 em 
TOM JOAO Ê À 
- Em depositos 2,45 :425$289 incluindo 
2541658400 em' papel. to 
; “Relatorio. Consta-nos que a cum- 
nssão nomeada pela “assemblea géral da 
Umpanhia, Hg) Portuense a im dedar 0! 
« pátecer 'áeerca idos! meios a adoptar pa- 
re melhorar, o estado desta companhia , | já 
oicluira os seus trabalhos, eparece que no 
sibado se reunirá a assemblea geral para 
k ser presente 0 respectivo relatorio... 
— Lommissão dos cereaes, À com- 
nssão de vereadores da camara . munici- 
piilésta cidade nomeada pelo governo para 
agerencia dos cereges por occasião da 


ca E GRACIE o quot 


o respec- 
tio ministerio. Por 'ellas constava que fi- 
eva em 


i Banco” Commercial 
dista tido NC RE 80008000 ESA 
dem do ra ; 


Até Ore 

am “oficio 
“dspoz dos 
psito no Bá 
= Being) de Penafiel: OPermittin-se 
qua fejrasde Penafiel, que havia si o pro- 
hojda no dempocompetante par causa do 
esido sanitaria do, remo; podesse der lu- 

ge cem Abril proximo. 0 Conselho de-Sau- 

depoblica atu nde) do ao actual estado sa- 

mario das ;distfjetos 'mafgindes do Douro 

“ewndeu que não havia ; inconveniente 
tm pergmllir-se aquella feira no referido 


b 


= Feira de Aveiro. “Segundo diz o 
«âmpieio do Yougan ça feira «le Março” tem 
cetinuado à, Ser soncorrida , apezar da 
clava, que nos (ias 26 8,27 causou al- 
gins prejoi us abs faze das collocadas nas 
Mnrracos No “dia 30 devia ser o ultimo 
aliavda minior” concorrencia, Hoje deser- 
mar quasi todos os feirmntes. 

Concurso. Mandou se abrir con- 
a 0! provimento) fle (um officio de 
publico de Easy na capital, que 
se Rélia” vago por | alecimentos de Pedro 
Absindrino Gaspar. 
— dnstruéção publica. Foram pos- 
tra concurso por espaço de 60 .dias a 
colar de 24 do corrente, as escólas de 
edcação-de meninas de Figueiró, e villa 
olonde, |; ci 
 Póram “timbem postas a concurso a 
“Polar de! 26 do corrente as cadeiras de 
“bio prignario é de Jerumenha, no dist 
“euode Evora; Froguezia de Arega, no de 
Lesia o Chilleiros, Santa Iria d'Azoia, eS 
th da” Cadvira no de Lisboa ; freguezia 
Aulayg, “rio “de Portalegre: Barreiros, no 
EUUTE freguvzia das Abitureiras,, no 
| deStnarem; Penajoia, Do de Vizeu; Je 
2d Ollóiros, no de Castello Branco. 
o Arrematação de fóros. No dia 3 
“enio tem de ser arrematados perante o 


Sotrnadyf tivilodo dístrieia 'de: Braga, al- | 


Ev foros incorporados na fazenda nacio- 


* Mpostos om varias: propriedades dos | 


Cornelis de Bareellos, Braga, e Espozen- 
“le Estão avaliados “env 3458165 réis. 
— Falecimento. “O distincto poeta 
Micadia Eraneisto Joaquim Bingee falicceu 
tu dia 26 do corrênte ás 3horas da tarde. 
«. tabe ao Márto a honra de ter esten- 
Midi mão generosa ao Cysne do Vouga, 
tr como outros “homens; que illustraram 
“am patria, Juclava conta nrisera. “ 
Suspenção de pagamentos. Aeasa, 
“oomiereial: de Rotina E €.º, de Liver- 
NOM, qo azia “ud comercio considera- 
em cebos, stispendeu os seus pagamen- 
— Era cuia das grandes casas commer- 
de Liverpool. ] 
da Marethars em Prança. Em tempo 
é PL costuima haver em França seis mar- 
nes em tempo “de guerra pode ter doze, 
Pro ha dez, que“fúram promovidos a esta 
“lidnlg "nas seguintes” datas ; 
te O conde Reillo em 17 de Dezembro 


f 


; em letras tomadas, desconta-|"— 


147; princepe Jeronimo Napoleão Bo- | 


napante no; 1.º de Jáneiro de 1850 ; Vail- 
Jant em 41 de, Dezembro de 1851; Magnan' 
e Castellane em 2 de Dezembro de 1852; 
Baraguey-d'Hilliers em 28 d'Agosto de 1854: 
| Pelissier em 17 ide Setembro de 185 : 
Randou , Canroberve 'Busquet, em 18 de 
Março de 1856, 
—————— 
CORRESPONDENCIA. 
a Sur. redactor. 
No seu acreditado jornal n.º 62 de 15 
do corrente se aca exarado um artigo an- 
Bunciando ser eu um dos âdministradores 
; de conselho, que mais tem contribuido para 
obstar ao contrabando do assucar, que em 
grande escalla se está fazendo pela raia 


£ 


dade e elogios''que não devem pertencer- 
me, devo; fazer sciente a V. de que 
tudo quanto, par. esta, administração a meu 
cargo, se lem feilo para se conseguir o 
vvitar e reprimir aquelle e outros tralicos 
ilícitos, tem sido mui principalmente quan- 
do “os respectivos: empregados fiscaes soli- 
eilão o apoio da minha authoridade x coa- 
djuvação esta que acto continuo, sempre lhe 
ha sido prestada, se esta tem produzido 
boas resultados a elles cumpre responder : 
com tado parece-me nesta parte, ter obser- 
,xado os, deveres que a lei me impõe, sem 
que para isso deva merecer louvores que 
me não cabem, porque como muito bem 
188 diz no precitado artigo esse procedimento 
não passa da satisfação de um dever e co- 
mo tanibem assim o entendo , é bastante 
à lisongear me a certeza da sua execução. 

Aproveito o enseju para rogar a V. se 
digne fazer inserir nas proximas colum- 
nas-do seu jornalesta minha-resposta aquel- 
le artigo, pelo que em extremo lhe ficará 
agradecido , quem com “o maior respeito e 
cousideração, | 6, 

De Y. 
att.º v,T e crO 
Bragança 22 de Março 
de 1856. Antônio José Teixeira. 


“EXTERIOR. 


Folhas iriglezas pelo: paquete até 27. 

A notícia que dá um despacho da «Ga- 
ceta de Madrid» de que fôra assignado o 
tractado de paz é prematura. 

Espera-se a todos os momentos a rea- 
lisação desta notícia, porém por ora é 
ella destituida de fundamento. No dia 25 
teve lugar outra reunião dos plenipoten- 
ciarios em Pariz, e esperava-se proxinia- 
mente o lernio dás conferencias. Nus ul- 
timos dias cireulava muito a opinião de 
que as conferencias se converteram n'um 
congresso europeu. 


| A «Patrice» diz o seguinte: «Asseye- 
ra-se que a sub-commissão nomeada para 
[redigir o texto do tratado de paz ainda não 
podéra, apesar de todas as diligencias, 
[terminar a sua tarefa” E" provavel que o 
[exame e approvação deste importante doeu- 
| mento necessitem de diversas reuniões do 
| Congresso ; porem a crença geral é de que 
| elle poderá ser assignado e publicado antes 
| de 31 de Março, e que, por consequen- 
“cia, O armistício não precisará de ser reno- 
vado.». 

Eis as participações que encontramos 
nos jornaes inglezes : 

PARIZ 24. — A assignalura do tratado 
de paz continua a ser olhada como proxima. 


! 


que tem de ser submettidos aos plenipo- 
tenciários para posterior exame. 

A opinião de que as conferencias assu- 

mirão ultimamente a forma dum Congresso 
europeu tem gauho lerreno nestes dous 
| ultimos dias. 
Não obstante, o Congresso europeu reu- 
+mir-se-ha mais tardo, quando a vrganisação 
"dos principados duo Danubio estiver defi- 
nitivamente estabelecida 

As questões connexas com a Halia, di- 
reitos do Sund, e successão à curõa di- 
namarqueza, serão então arranjadas, 

BERLIN, 24 de Março. — Aqui mani- 
fest$-se graude salisfação nos cireutos cle- 
vados com o modo como estãy procedendo 
as conferencias de Pariz. 

4 política prussiana está melhor do 
que nunca. h ) (EE 

A Prussia é convidada e bem recebi- 
da, em quanto que a Austria é tida em 
desconhança: pelas potencias occidentaes, e 
detestada pela Russia. 


seen; agradecendo tão honrosa especiali-. 


Augmenta porem o numero dos objectos | 


As nolicias que temos de S, Peters- 
burgo mostram o desgosto que nos altos 
circulos alli se manifesta para com a Aus- 
tria. 

O tempo tem estado tão rigornso que 
o bloqueio dos portos-do Baltico está in- 
teiramente estabelecido sem os cruzeiros das 
esquedras alliadas, ! 

PARIZ, 25 4 noute. — Um protesto si- 
milhante ao da Moldavia, é mandado. da 
Valachia ao Congresso de Pariz. 

O protesto da Valachia limita-se mais 
a um desejo paraa manutenção do «statu 
quo.» ; 
O governo: sardo fez marcharum cor- 
po de tropas para as fronteiras de Parma. 
Ma receios de noyas desordens n'aquelle 
districto. 

Ao Congreso foram dirigidas represen- 
tações de pessoas de grande influencia , 
mostrando a necessidade da intervenção eu- 
ropea para remediar os males administra- 
tivos que alligem muitos pontos -da Italia. 

Diz-se que uma mui poderosa expe- 
dição a Madagascar é medilada pelo im- 
,perador, a fim de punir o massacre ulti- 
mamente. alli commetlido nos colonos fran- 
cezes. 

BERLIN, 25 á tarde. Por via de Vi- 
enna soubemos que tres ofliciaes imglezes 
e um francez foram ultimamente feitos pri- 
sióneiros pelos Cosacos perto de Kerlch. 

Diz-se que os Cosacos dominam com- 
pletamente os arrabaldes d'aquella cidade. 

4 reducção do exercito. austriaco vai 
ser outra vez efectuada por hicenciamen- 
tos. 

O numero de ofliciaes que recebem todo 
o soldo. o que é agora de 19,000, será 
muito diminaido. 

O Lotal effeclivo será diminvido de 
200,000 homens. í 

MARSELHA, 25 de Marco ás 5 da tarde. 
O fanges chegou com noticias de Constan- 
tinopla de 18, e da Crimea de 15. 

Vieram, neste paquete o. general Vi- 
vían e 18 militares francezes. 

O correspondente do Times em Cons- 
tantionpla participa-lhe que alli havia che- 
gado de Londres o general Smilh em ca- 
minho para Schunla. O conde Zamoiski 
tambem alli chegou de Pariz. 

Tem havido em Constantinopla muito 
mau, tempo, e lompestades violentas com 
neves. 

O Moniteur de 26 não contem noticia 
alguma d'interesse. 


Marselha ,. 25. — Receberam-se aqui 
notícias de Constantinopla até 17. 

Corria o boato que a Porta se recu- 
saria a incluir num tratado geral de paz 
| as reformas estabelecidas: pelo ultimo decre- 
to do Sultão. 

O governo ollomano, alem disso, esta- 
va ancioso que Livessem. lugar em Constan- 
tinopla, as deliberações sobre algumas ques- 
lões importantes 


lantinopla para a Grimea no dia 14. 
O exercito d'Omer-Pachá vai marchar 
subre Erzeroum. 


A «Gaceta de Madrid» recebida hoje 
é de 25 — traz dous despachos telegraphi- 
cos, que dão nolicias anteriores; ás do pa- 
quete, « que carecem de fundamento. No 
dia 26 ainda se não sabia em Londres que 
tivesse sido firmado o tratado de paz, como 
diz um despacho, dando-o como firmado 
no dia 22, Esperava-so porem que o'fosse 
antes do dia 31. Tambem parece que não 
se realisara o que diz o outro despacho 
datado de Pariz em 25, que diz: 

« Segundo o «Times», no dia 27 pu- 
| blicar-se-ha à paz; a Russia concluiu por 
ceder em quasi tudo o que se lhe exigiu. 
É” provavel que vs [rancezes evacuem dei- 
tro cm pouco a Crimes.» 

Na Guyana ingleza houve uma suble- 
vação dos negros contra os portuguezes, 
na qual estas liveram a sollrer muito dus 
excessos e aclos de barbaridade praticados 
por aquelles. 

Amanhã daremos circumstanciadamente 
as noticias que haa este respeito. 


———————ee 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO.. 


Em 26 de Março fecharam o carrega- 
Fmento o brigue jnglez Albion pará Pool, a! 


O general La Marmora partiu de Cons- 


escuna sueca Anna Sophia para Stockolmo, 
O brigue dito Mathilde para Copenhague e 
Stockolmo , e a galeota holandeza Cornelia 
para Hamburgo. 


egg Do 
IO. EXPORTADO. 
E REC. 
Despachado nos mezes de 
Janeiro e Fevereiro..,. 3053 47/'8 


Dito em 1a 24 de Março. 3304 
Dito em 26 a 28 do cor- 
rente * 


Para Inglaterra... 125 

Para Hamburgo 10 1 

Para Bremen ..... ê Ex 

Para Quebec ce Montreal.” 70 

Pára o Brasil... 54 
———— 


LONDRES 26 DE MARÇO. 


À incerteza da paz, 
acreditamos na sua realis: 
operar desfavoravelimente nas transacções 
do 'mercado em Inglaterra, e o elevado 
desconto para letras a 6 mezes que ain- 
da se mantem a 8 por cento, não concor- 
re ménos para afectar o negocio. 

O Vapor Vestá que estava prompto no 
domingo, pegou fogo, ardendo una parte 
da carga , por isso só parte amanhã, não 
tendo o casco sofrido avaria seria, Cam- 
bio sobre o Porto 53 e um quarto. 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE' DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 25 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 

PERNAMBUCO. — Barc. Constante, e. Reis, 
varios generos 
PARÁ. — Br. Taru 
rios generos. 
LONDRES. — Esc. in; 

varios generos. 
IDEM. — Ese. in 
varios generos. 
TERRA-NOVA. — py ing 
Clunn, bacalhau. 
NEW-YORK. — Br. esc. amer. 
6. Mefarland, varios generos. 
NEW-PORT. — Gal. “hol. Wreendschap, Ro. 
Biere, carvão. 
MARSELHA, — Vap. ing. Emily, e. Binson, 
varios generos. 
CADIZ — Pat, ing. Faith, 
calhau. 
Neste dia não sahiu embarc, 
| guma. E 


posto que todos 
dção, continua, a 


jo- 3.º, e. Almeida, ya- 
g- Mary, c. Wahcham, 
g. Augusta, c. Baddey . 
Argeyla, e. 


Sea, Lark, 


e. Tunning, ba- 
ação al- 


IDEM 26. 
y ENTRADAS, 

NEW-YORK. — Bare: suee. Virgínia, c. Tho- 
lander, milho, farmba e mais generos. 
MIDDI.ESBRO. — Br. norueg. Rederinden, 
c. Jacobsen, cartão, 
| MAZAGÃO. — Br, Calabar, 

lho. 
Neste dia não sabiu embarcação al- 
guma, 


e. Avellar, mi- 


———— 
PORTO 29 DE MARÇO, 

Neste dia não entrou nem sahiu em- 

| barçação alguma. 

IDEM 30. 


Neste dia não sahiu embarcação al- 
guma. 


ENTIADAS. 


LISBOA POR VIGO, 
[o 


2 dias. — Yap. D. 
Pedro 5.º, Santos, encommendas e 
passageiros Sociedade Amizade. 

LIVERPOOL POR VIGO, 18 vias. = Yap. 
ing. Broganza, c.' Lloyd, fazendas, a 
E. Chamiço F.º & Silva, 

IDEM 31. 
ÁS 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barra agalora Nova Su- 


btil, as barcas Nympha, e Flor da Maia, 
eo palacho Alerla 
b; 


zih 


* Vento N. O. (| 
agitado 


fresco) e o mar pouco 


—eessq— 


O COMMERCIO DO PORTO. 


VARIEDADES. 


UMA VICTIMA DA SCIÊNCIA, 
dos Debates : 

« Alexandre Tinconi, de idade de 50 
annos, nascido em Constantinopla, homem 
de letras, foi encontrado morto no dia 18 
de Março , no apozento que ocenpava em 
Pariz rua dos «Vieux-Augustines». Chama- 
do logo o commissario da polícia aprezen- 
tou-se em casa de Tinconi acompanhado 
por um medico. Verificou-se que a ces- 
sação subita da vida tivera por causa a fal- 
ta d'alimentos. Alexandre Tinconi | tinha 
literalmente morrido de fome. 

« Não foi a mizeria que concurreu pa- 
ra matar esto sabio, porque elle gozava de 
uma bella fortuna; mas absorvido pelo a- 
mor da sciencia;, esquecia que o homem 
tem um corpo para sustentar, e passava 
frequentemente muitos dias seguidos sem 
comer. 

« O cadaver estava, estendido so- 
bre um montão de livros. o manuscriptos 
em todas as linguas de mundo, de que o 
seu apozento eslava cheio, e em certos si- 
tios esta Babel chegava até ao tecto. 

« Alexandre Tinconi fallava com faci- 
lidade doze linguas, e tinha conhecimento 
de muito maior numero d'ellas.  Occupa- 
va as posições mais elevadas; as honras 
e as dignidades não lhe tinham faltado ; 
mas tudo havia deixado pela sciencia. Não 
é possivel descrever o estado de desordem 
em que estava o seu quarto. Quanto à 
sua pessoa, era ainda peior : havia mais 
de dous annos que não tinha mudado nem 
de roupa branca nem de vestuario.. 

« Seu corpo estava completamente de- 
secado. Ao vel-o n'este, estado, um de 
seus compatriotas que o conhecera embai- 
xador , exclamou : « E” este aquelle que eu 
vi, revestido d'um caftan bordado a ouro 
e guarnecido de pedrarias, receber as ho- 
menagens d'uma multidão respeitosa e; sol- 
Jicita? » - 

« Encontrou-se em casa, de Alexandre 
Tinconi um grande numero de objectos ra- 
ros e curiosos, armas de todos os paizes 
do Oriente, laminas; de Damasco que po- 
dem enrolar-se como uma fHta,, criss ima- 
Jaios; etc. antiguidades, autographos de 
todos os personagens celebres, sabios e gran- 
des escriptores. No seu, Lestamento legou 
á Dibliotheca, Mazarin seis  manuscriptos 
que parecem «ser extremanente preciosos. 
Quanto á sua fortuna, dispoz della em fa- 
vor dos pobres e da igreja dos Petits Pé- 
re 4 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
O LIZ. 


SEMANARIO D'INSTRUÇÃO RECREIO E VARIEDADES 

O editor roga a todas as pessoas que 
tiverem em: seu poder prospectos para este 
semanario, o especial obsequio de lhos re- 
meterem, para poder saber o numero de 
assignantes com que póde contar. 

A sua publicação deve começar ny 
rincipio d'Abril proximo. 


TERGEIRA-EDIÇÃO 


QUADRO SACRO 


Conselho e sentenças pronunciadas pelos 
perfidos Judeus contra Nosso Senhor Je- 
sus Christo, Redemptor do' Mundo. 

Tendo-se consumido em pouco tempo 

a primeira e segunda edição deste bello 

quadro , que é ao mesmo tempo um alto 

ensino religioso, um primor d'arto em gra- 
vura, e um specimen do progresso e aper- 

feiçoamento fa que chegou em Portugal a 

arte litographica, procedeu-se a terceira 

edição a qual se acha á venda no Porto, 
no escriptorio da Monarchia, rua das Hor- 


tes. 
Cada quadro custa 14000 


JORNAL DA SOCIEDADE AGRICOLA DO 
PORTO. 


Do Jornal 


O Jornal da Sociedade Agricola do Por- 
to publica-se no fim de cada mez, forman- 
do cada numero um folheto de não menos 
pe 32 paginas. 

Assigna-se no Porto na livraria de Moré, 
praça de D. Pedro n. 59 e 60, em casa de Cruz 
Coutinho, livreiro aos Caldeireiros n.º 14: 
no eseriptorio da typographia Commercial, 
rua de Bellomonte n.º 74. 

Em Coimbra, em casa de Moré & C.º 


Em Lisboa, na livraria de Lavado, rua 
Augusta nº 8. É k 

Preço dá assignatura por anno 1,440, 
semestre 720 rs. 

Não se recebem assignaturas por menos 
d'um “semestre, “pago “á entrada “do 1.º nu- 
mero “sendo no Porto, ou pago adiantado 
sendo fora do Porto. Para estas ultimas 
assignaturas, o jornal será enviado franco 
pelo preço' acima marcado. 

A correspondencia deve ser dirigida ao 


do" Porto, Tranca de porte. 

Os annuncios relativos á agricultura 
recebem-se no escriptorio da Typographia 
Commercial rua de Bellomonte n.º 74, 
sendo previamente pagos na rasão de 40 
rs. por linha, 

Todos os artigos estranhos 4 redacção, 
que forem publicados no jornal serão as- 
signados por seus auctores. 


ANNUNCIOS. 


R. THEATRO DE S. JOÃO. 


TREATRO ITALIANO. 
DEBUTE DA 1.º DANA EUGENIA NOSTINI ROSSI, 
1.º recita de assignatura. 
Segunda feira 31 de Março. 


NABUCHODONOSOR. 


DANSA. 
O CARNAVAL DE VENEZA. 
Depois da 1.º recita se fará saber 
a 2º opera que se deve dar. 
Principiará ás 8 horas. 


ad pertender comprar um Orgão 
medianno' novo, e bem preparado, 
pode dirigir-se a José Monteiro Borges 
Araujo assistente em S. Sebastião fre- 
guezia. de Penha longa julgado «do 
Marco de Canavezss;-e da mesma sor- 
te compõe, e afiná todos aquelles que 
estiverem em mão estado. [318] 


A rua de S. João Novo 
n.º 34 vendem-se gar- 
rafas de 3, quarteirões. [819] 


SOCIEDADE FORTUNA. 


ERTENCP a esta Sociedade os bi- 
lhetes n.º 25:109 da loteria de Hes- 
panha, e 383 da de Lisboa: [321] 


ERDEU-SE na tarde de 29 do cor- 
rente Março um Relogio, de Ouro 
de Sabonete; quem o achasse e o quei- 
ra restituir o poderá fazer na rua do 
Rozario n.º 89. Por cujo achado será 
generosamente gratificado. [322] 


redactor do Jornal da Sociedade Agricola 


Ara a quem convier 
"que a boa Quinta. da 
* Amieira na freguezia de S. 
Mamede d'Infesta, grande em. terras 
lavradias, com agoade mina e «de nora, 


e com casas Nobres e' Capella para: 


Senhorio, bpa-eira-de pedra, casa de 


eira, e de cazeiros — tudo  circuitado 


de muros e ramadas, com bouças de 
mato e pinhaes; vai vender-se em 
Praça voluntaria em dia que se annun- 
ciará se antes disso não houver occa- 
sião de vender-se em ajuste particular, 
junta ou separadamente aos campos, 
como mais interessar ao vendedor e 
compradores; pois como. alodial, e 
sem pensão, está na. ordem de se po- 
der dividir: Declara-se que se deixará a 
maior parte do dinheiro na mão dos 
compradores por alguns annos, a juro 
modico. Tracta-se destes ajustes na 
cidade do Porto, rua do Calvario n.º 
47, a todaa hora. [277] 


UNHA & BAUCK S. Francisco n.º 9 
tem para: vender arcos de ferro e 
garrafas inglezas de superior qualidade. 
[309] 
RMAZENS PARA TRIGOS, ou ou- 
tros cereaes e para linhos, na rua 
dos Mercadores. Quem os pertender 
procure na rua Nova de. S. João n.º 
96. [126] 


O dia quarta feira 2 de Abril pelo 

meio dia, na casa-dás . audiencias 
do Tribunal do Commercio da” primei- 
ra instancia da Cidade do Porto, a 
requerimento dos Administradores da 
massa fallida, de Knowsley-& Nassau 
tem de se arrematar, pelo maior pre- 
ço que apparecer em praça, 3 Perca- 
torios passados 'sobre o ideposito pu- 
blico da mesma Cidade do Porto na 
importancia de rs. 4:801$979 (inclu- 
indo rs. 2:430$800 na antiga moeda 
papel) pertencentes à mesma massa. 
Quem quizer. examinar os, referidos 
Percatorios o pode fazer tados osdias 
não 'sanlificados no: cartorio do” refe- 
rido Tribunal a cargo do' Escrivão 
Silva Lessa. [230] 


COMPANHIA FIDELIDADE 
GENCIA no Porto, narua da Bai- 
nharia n.º 8 e 9, onde se podem 
affectuar seguros contra fogo, ou ris- 
co marilimo aos premios estabeleci- 
dos. [237] 


CURADOR fiscal provisorio da mas- 
sa fallida do commerciante João Vi- 
cente Ferreira 'convida os credores da 
massa a comparecerem na casa das Áu- 
diencias do Tribunal do Commercio no 
dia 4 de Abril pelas 11 horasda ma- 
nha que foi assignado pelo. snr. Juiz 
Commissario, para se proceder ao re- 
conhecimento dos privilegios e mais 
diligencias legaes. [290] 


OS moinhos a vapor em Villa No- 
va de Gaya se vende farinha, de 
diversas qualidades pelos preços se- 
guintes; em rama de 1:000 a 1:300 rs. 

peneirada de 1:600 a 1:850 rs. 
[185] 


A 
N ha para vender QUEIJO INGLEZ: 
recentemente chegado e de superior 
qualidade. [805] 
dem-se garrafas de 3 quartei- 
rões. [281] 
ENDEM-SE na Praça de Santa The- 
reza n.º 37. [278] 


Â A rua dos Inglezes n.º 17 ven- 
COUROS D'EGOAS CURTIDOS. 


rua Nova dos Inglezes 1.º 52. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


SOCIEDADE AMIZADE. 
DE NAVEGAÇÃO: A VAPOR. 


O vapor — D. PE- 
DRO 5.º — nos 
dias 2 e 3 d'ábril 
pode rebocar Na- 
ê vios para dentro e 
fora desta barra ; Quem! precisar dijri- 
ja-se-ao Escriptorio na Bateria do Ter- 
reiro n.º 12. [320] 


Para Pernambuco. 


ã Var sahir até o dia 12 de Abril 

mB o novo brigue TROVADOR, for- 
rado de cobre capitão Bento José 
de Almeida. Para carga e passageiros, Lra- 
ta-se com Soares & Irmão Largo do Cor- 
reio nº 53. [244] 


Para o Rio de Janeiró. 


=. Vai sahir com brevidado a ga- 
b lera AMIZADE, capitão Manoel 


ga e! passageiros tracta-se com Manoel Pe- 
reira Penna, Rua dos Ferradores n.º 39, 

Precisa-se de um facultativo para o refe- 
rido návio. « 4 (275) 


Para o Rio de Janero 


birá com muita brevidade por ter me dg 
seu carregamento promplo : quem a mes. 
ma quizer carregar ou ir de Passageipara a 
que tem excellentes commodos, ditiise a, E 
caixas Antonio Alves da” Cunha & à os 
Praia de Miragaya n.º 31 a 33. 
Precisa-se dum snr. facultivo, 


! 207 
Para o Rio de Janeo 


A galera CIDADE DO POly, ., 
pitão Leite, sahirá com toabr. 
vidade. Paracarga e Pasgeits 
tracla-se com Viuva Azevedo &Fils. o 
dos Fogueteiros n.º 5. Eri 


Para o Rio de Jane. 


A VELEIRA GALERA — NOVA SUL — 
Este navio que aqui deveportar 
» em breve, pouca dema terá 
; meste porto, 
Para carga e passageiros, tralse c 
o Caixa João Edunido do Santos, n Pro 
de Miragaia n.º 157. 160 


A galera LINDA DE BENZ 
va de primeira viagem apita, 
Manoel Pereira Marque 4 


» Ma 


| mesma quizer carregar ou hir de piso8 


Franciso dos Santos ; para car | À bordo, ou so caixa o Sar. liornari 


Para Hamburgo. 
O Palhabote LUSO. 


Para Bremen. 
O Palhabote GALARIM. 
Consignatarios, Cunha & Ba, s 
Francisco n.º 9. “295 


Para Londres. 


O Palhabote MARIA E JC, ca- 
pitão J, V. da Costa. Na ru 
da Bainharia n.º 8 e (oua 


bordo com u capitão se tracta paro fre- 
tece; cargav o 236 


Para-a Bahia. 


Vai sair com bravide a 
E, barca portugueza DURO, 

capitão Luiz Adrião à Ro- 
cha, e caixa -Joaquim Adrião à Ro- 
cha. Para carga e passageiro: (para 
os quaes tem excellentes cormodos) 
tracta-se com Andrade & Moreia rua 


de. S. Nicolão n.º, 26 e 27 ouom o 
capitão abordo. 265] 


Para o Rio de Janero. 


ágib A Veléira Barca — TAEGA — 


espera-se todos os dias, pouea 

demora terá neste porto 

Para carga, e passageiros, tralse com 

José Bernardo da Silva Medon , ta do 

Muro n.º 245, 2% 
Para o Rio de Janero. 


A noya-e bem, construn galle- 
» ra— OLINDA — capita Emi- 
gdio José, d'Oliveira . de no 
dia 13 de proximo, mez d'Abril,  prpittin- 
do o tempo. Tem. excellentes ; comodos 
para passageiros que conduz, pagalo aqu! 
ou no Rio de Janeiro. Tracta-se um Ma 
noel José Monteiro Braga, rua daOliver- 
ras n.º 20, ou com o capitão a brdo. 
[840] 


Para a Bahia. 


A barca, SENHORA D BON 
SUCCESSO , capitão Asvedo : 
sabirá com brevidado vor te 

parte do carregamento prompto ; qem D 


| dirija-se aus caixas Antonio Alves da Cum 
nha & C.º na Praia de Miragaian do 
a do. ns 268. 


Para 0 Rio de Janero. 


A sahir com toda a brbidades 
a nova galera portuguezSUBTIL 
3.º da qual é proprietari-e cap” 
tão João Joaquim Corrêa de Brito antgo CP” 
tão que foi dos dous mavios destomesno 
nome, Quem na mesma quizer arrepio 


ou hir de passagem jrigir-su aomesmo 
passagem pode dirigir-se só 
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Responsavel, M. S. Carqueja Juipr À 
PORTO: TYPOGRÁPILIA DO COMISACIO 


Machado em S. Chrespim n.º 19. 


